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"FIAT LUX !..»

;. tmaneios pela nobilissima amantes do progresso ma- TT^ctc
causa da instrucção em to-ter*ái e intellectual e que «OÁSIS»dos os seus ramos, em nos- presão, sobre tudo, a esme-j. Sem a interrupção de um
so meio. |rada educação de um povo numero siquer,durante um

Agora, mais uma vez, em>sob os principios da rmral, anno de lucta perseverante,additamento ao mesmo as-j^eve ser Pealisada essa van- sustentámos este modesto
sumpto, vimos applaudir|tajosa idéa que partindo, periódico no seio da impren
com toda a effusão do nos- como Um rasgo de inspira- sa potyguar, que, embora
so contentamento o inspira,^ da imaginação feliz do pequeno em formato, po-do projècto que, surgindo*nosso virtuoso e illustrado rém grande nas idéas, não
como uma idéa grandiosa, pr0iado, Exm. Sr. D. A-deixa, comtudo de repre-
como um astro luminoso,?daucto Aurélio de Miranda sentar uma parcella, ainda
trata de pôr em pratica emjj triques, Bispo desta dio que diminuta, entre os seus
nossa capital a creação de;ces6) f0; encontrar franco congêneres,
um estabelecimento de en- acolhimento e ap provação* Proseguindoemsuamar-
sino para a tenra mocidade.|n0 ^xm. Sr, Dr. Pedro Ve- cha ininterrupta, elle vai a-

Trata-se de èstabelecer.lho de Albuquerque Mara-lem, mantendo fiel e es-
entre nós um collegio onde^nhão, digníssimo Governa- crupulosarnente o seu pro-
deverá ser ministrado o en- dor deste Estado. [gramaria, traçado poroeca
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sino primário e secundárioà Cada um dos chefes de;;#4f;
' t K*f.f* • ITV *'*'**- mi—

maxime o ensino de nossa familia de que se compõe %^:^MM
religião, tão uti! — quanto sociedade nataiense, (temor%Lv^-
necessária e proveitosa a e-ja firmeza de nossa convic-

jducação da mocidade, e que ção) prestara francamente
éa baze fundamental de to sua assignatura a, esse ma-

Mil réis por trimestre pagos adiados os princípios. ;4r|^ilhoso projècto, com o
antadamente ] Nâo ha meios de contes>l^de ser elle sanecionado

tação ser de proveitoso in-jpeía opinião unanime de to-
Praç!S5TílbJ;SDe^0D. 25Cresse e que se torna ur- dos os habitantes desta Na-

géhtemente necessário a a- tal ; e, nos, os humildes re-
Os autograpbos ainia mesmo mo í§opçã0 do ensino religioso presentantes da mocidade

entre nós. % jestudiosa nesta capital, bra
Para que posÉimos com-jdaremos satisfeitos:—moci-

prehender os mysticos se-dade, mais um pharol re-
gre<tes que se^-^endem ajbrilha no solo poty^Uu^-a.-
natureza, é preciso sermosjclarando as vossas idéas,
guiados pela nossa intelli-<robustecendc a vossa intel-

Já por diversas vezes te-ígencia à idéa de um Ser ligencia, illuminando o vos
mos manifestado, em arti- sobrenatural, a idéa de um so espirito, para assim con-
gos estampados nas colum- Deus de nossa creação, re- quistarmos os foros de um
nas editoriaes deste perio-|dempção e salvação povo civilisado e digno das
dico, o máximo interesse? Com o esforço e boa von- nações cultas e adiantadas,
quedesasombradam7nte to.-L.de de todos os natalensesj «Fiat lux !»/

1 * I )

.-'



_¦_£____¦a^MWW_____ni|-_i|___HMVaiHn_______aHr—i _-_ss__r_aa___--

i.

OÁSIS
________________-.*_wi»'>*-»«i ' " ' lmmaammmm^mí-'-'mmmmm^T!^!^  . '- ,mTfÜm^^^^~ ---— ^_^- J 

• 1

siãode seüTppãTêcjinentò.[carro especial, para a cida-j Regressou desta cidade
Órgão do GremioLiltc-dedoCeará,mirim,em vi-para a do As.su com sua

rario Le Monde MarchôMU pastoral, o Exm. e Exma. família, na manha
o «Oásis» continuará a de- Revrn. Sr. D. Adaucto, Bis de 25 do mez p. p., o nosso
fender energicamente aclaspo desta diocese, que depois estimavel coestadano e lion
se estudiosa, proporcionam de uma pequena demora ria rado negociante daquella
do todos os meios possíveis quella cidade onde, seguu- cidade,capm. Adolpho Lar-
ao desenvolvimento da in-do nos constou, teve con-los Wanderley.
strucção nesta pequena par- digna recepção, partirá pa- Que todos |enhaim 

tido
te de terra da União Bra-ra a cidade de Macahyba, uma viaeem feliz, sao os

lia Barros
Coüoeou mais uma per-

zileira. Não nos fallece o onde vai pontificar, no dia nossos votos,
estimulo, nem nos falta a 8 do mez fluente, a missa —
coragem para enfrentar so- consagrada a ImmaculadaJ Mademoiselle Brasi-
braneeiros essa luta aetiva Virgem da Conceição.
e constante do espirito com == . u- ,
a intelligencia, do estuda Já tivemos a satisfação fumosa rosa nagrmalda de
com o pensamento, cujo de abraçar os nossos ami-jsua juvenil existência, no
triumpho nos poderá legar gos, recentemente chega- dia 1 • do mez fluente, a sym
um nome condigno naülu-IÉs da capital do Pará, E- patine» Biaziha, gentihssi-
strada galeria dos hcrf*ÉÍn1ygdio Getúlio e João Pôjma e dileV-ia filhada Exma.
de lettras. 'Caldas, os quaes mais umajSra. D. Irinéa Fernandes

Com a inquebrantavelfocvez cc mprimentamos. <Bhitos, motivo pelo quai
ca de vontade continuai e-j < steve < m festa intima, na-
mos na lueta titaniea dej Consorcicu-se na tardea;uelle dia, o lar daquella

^cr._^i< e] .e. virtuosa Se-nossa aspiração, animadcsjdo dia 30 de Noumbro fin- iespei!
v- f^o — .^xpontaneoldo, nosta cr*pitai, o honia-u.hoi a.
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nosso cocs-> A' 4f I-.y: versas lami-
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'£$,^Sc^..i;ã;*_:_ M
«„ iegen-ldl Meílori m a Exma. Sraji esideneia da Exn.a. D. I-

,oDre*íiiedo\ics;D. Maria Symphoí-c/sã deh.inèa congratular-se _ pelo
honra*' epenh@ia. i 

'.{Freitas, digna il mã dos nosji.uspjcioso ar n-\eisario raf
Diversos collcgas c'a im-<sos amigos Francisco X. dehalicio da gentil Biazilia,

prensa illustrada, não só'Freitas"e Raphael A. de (ide foi rm afia vel mente re
deste cemo de differentfsFreitas. eebidos e obsequiosamente
Estados da União, nos têm Aos recem-eonsorciadospenides das especialidades
estimulado com attenciY^sidirigiinos as nossas felici-jj m iguarias, licores, vi-

palavras de verdadeiro in-jtaçõts, augurardo-lhes pe-[nhos etc etc.
centivo para não arreffeer-jrennes felicidades. j' Cem i:ma «soirée» dan-
mos nessa peleja intellcetu] *"**** nnA n.rdí.npf.ii-seate

Ide anniversario de Made
moiselle Braziiiaa quem

tribuna dos sábios.
Prosegu iremos !

cante que prolengou-se até
ai, mostrando-nos que é Sociedade _DramatIeaíalta noite toi minou a festa
vastíssimo o campo da lu-j °26 de lfai0))
ctae gloriosos os opinicios rvtrp;nn nn .Tiníii de mw~ j-'- ¦íi i üiStreiou na noite ue ouv var,ia nnra dineir-
que teremos de entoar na-, nréterito ro th-ea- Pediin os\eniapa ia a n ig u
^ - ¦ -- jdomez .pieiorno, no mea-j j)6 umR messe de felicita-

trinho da sociedade «13 ele] s e iguaImPnte a sua di-
.Maio,» sito a rua Viscondej- mgg Exma_ Sra> D. j.

- [do Rio branco, <sía mimmámãm
Acompanhado por tres\dade composta de jovens,

bandas de musica' e avül-^atalenses, cujo desempe- .. „rtsol_io
tado numero dé pessoasgfá-nKo das peças cômicas cor- c-omo c

das da sociedade natalensej^eo regularmente, sobresa- Com a Exma. bra. D. JO-
embarcou na manhã do ul-f indò-se os sócios Cristo- anna Villar compaieceu
timodiadomezdeNevrm-telesEzequiel da Costa ejperante o altar dourado oo
bro. no cães—Paço da. Pa, Pedro Bandeira.
tria—para o lado opposto Parabéns a meninada.
dò riô;? seguindo d1alí; em

;templo do hymeneu o nos-
so prestimoso e intelligente
amigo Bacharel He me te ri o
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Fernandes R. de Mello ejclnk dessa pin tu i'a aigumas.que este~rôanto qae envolve o-meti
onde contrahio matrimoniojcentermsde mil réis ao nos- Perfll *a° r;iro ; o rabor qae o sol

ídescreve entre os focos de nevecom aquella Exma. Sra., so estimavèl Ezequiil I descreve entre os focos
perante as autoridades ci- D amanhã ate sfibb-ido í0 leva,,le seii, m;lis cora
vile eclesiástica, o que te-jsera improtenvelmente re-flores terão mais perfanvo lugar no dia 29 do mezíaberta a. Prtfvo-iirfnn.iTVí» nn-Uiv^oio Aa mmi* '*>*&* • a

•ado que a
collo ; as

t on J i x *t-,  - ' -^ pertume que ovc lugar no dia ,í[) c o mez aberta a Potvguaranya, on> alveolo de meus seios; o azul que
a*

reza
íi-

&unwouwo.xl.-pmtaiçí\s, au-jminó, vispora & o bom pre-joilo miis amplo que meu peito
gurando muitas felicidadestyarado (ra o, (não diariamen pa™ guardar— amor !? Não ....
e perènnelua de mel. tè), único paíadar cujo pre- Eu voarei buscando a terra, o

Vo r\5n «op.-. mnitn nnmmn mar Para V,ver de affiíC.tOS. .
Consta-nos achar-se tíS-fo^al^BiSIdo f^uszlf 

E dei^» ™'« P«Mf »
mpado HpIps-iHo p <-.n P(.|,l a j- 1 ? 

íregii^z. faCe.s purpurinas uma lympua dem.eaao aeiegaao especial As diversas estantes achar- amor como estelicidio daorvalhodos exames geraes d providas do que ha percorreu as espheras, ora encan-
lor em refri^eran-ranilo"se no novo céo (^e lllz íuô

e pre- so-hão
paratorios, neste Estado, d de rríel
illustre Dr. Vicente S. Pé- tes rVãíso hfií-3S5-í#r^ ora na Placidez do cre"
reíra de í em os d%inr»to - ! i l, c0" poscnlo matutino ; teceu à terra,i.iiam Lemos distincto mo tambem para cal ices ; percorreu o Sahara e no meio dóJuiz ae rliieito desta capi- especialidade em charutos areai immens) do arenoso disertu.
%J_kAí * • A epocha dos exames frescos, cigarros &. Pre-patas vezes pizado pelos¦»rx^ I r-v* r-. A As, O O ..,. °- * VriÂe a nül«k<3 ir>nnl*„^iftn „,

Bedui
se aproxima, e de S. S. és- plla-se o «diabo a quatorze "os e Pelos Anachurêtas, em busca
vi^-^mA,- ;; *-v! '^/.WfeÂ tó\;m i i- . . Mas margens amarfilladas ria m^r-'•-"> /*V t'S í"< ! ? como mem-e o publico ficará de certoc'

viçeU-saoe- sorpreso com as novidades se, p

r\ íi

m cou-

- a OS M(?:|
acaba de fe
pessoa

;>s ru|^:Mores;
liiar em sua

"x> JÜf»

Anagramnia
Mafd tins'CaMcó''

Ap°dy
Au o icos
Cea?0 a-mi rim

M > ca u
S. Go 2 calo

S. José O e Mipibú
Serra N tfP gra

Jar O im
Páu d O s Ferros
Goya^inha
Moss o rò .......

Çangua £§ etama
Na-hj ai ;

Çuit h seiras

Que se ha#ja no des^ipe-
nho desse cargo como se
ho u v e o i n tege r r i m o e c ri -
terioso Dr. Oiympio Vital j
é o que desejamos á bem dãj
i ns.tr ucção secii n d ar i a d o|
Estado e da classe preparai
torista. i

«Poiyguaraoia))
O proprietário deste esta-

belecimento recreiativo, o
laborioso e incansável.cida-j
dão Ezequiel WanderleyJ
fechando por alguns dias,j
as portas deste estabeleci-
mento fez entrega das cha-
vesao hábil desenhista Pli-j
nio SantTago, que o mes- ERICYNA
mo Gonçalo S. laço e este A for:r|osa Erioyna suspenden- tas balsas da Suissa a formosa deu
ou aniipfle.n' Í nin^ln-x ^n)do as azas de alfenid^, no meio Sa banhou^se na harmonia suave
^ 

¦ 4 ' i , nua ° mes da im.mensidade, como uma aero- dos cânticos das aves, no perfumemo, renovou todas as pare-jnauta, contemplou o infinito azu-dos alamos.
des, o tecto, finalmente to-:léo e d'sse eoi arsis, com a altivez Deixou rolar seu corpo honson-da casa com as coros segu-j ? ™Yp$\chorQ, co;a a eloqüência talmente sobre a esteira florente
ras e variadas do sen nin- / f,va *: de reíva ; consentiu cahir.-lhe aos
cel custando i o-r-q^q I„ J < A1a<-,le.cirras, como roupagem pás o diaphauo manto ;compremioi^i, cusiana.jagiaça, opoide neve cristallina, será mais ai ricota as nevoas mãos seus seios

margens amarelladas do mar-
orlo, ora pelas caravanas quedirigem ás costas d'Armenia,

como refugio da agitação idas ^n
das de areia lanai!? -
como esto do iria

E como a íôvm,
os antigos de Trdj . Wh -£
contemplaNa sem exp;: .--juiar u-
ma commoçcào estranha, on como
as filhas da antiga Grécia que ein-
giniiu seus cabellos louros com
cinza de.flores amarell.as,* soltan-
d j sobre as brancas espaduas, per

^CDrriam as oppuíentas ruas de Ã-
jthônas, a formosa Gricyna' atra-
Pessoa a^ chariimas ardèntias do
grande dezerto, a pés .descalços,
arrancando em sua marcha lenta
o itálico prolongado no areai, em
quanto o ventoAepido da tarde
mysturava suas estrophes harmo-
nlosas ao estertôr dos perigrinos.—Ainda não es tu.oh ! briza tepi-
da, quem me aquece alma, quemme beija os seios ! Ainda nào é

|a<jui, eu vejo alem o meu sonhar
de amor !...

Fui banhar-me ria eterna neve
de outro paiz formoso... ^ ;

E sobre as sombras das flores-

rafilNH NRNCHROfl
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um vacu-p il limita-su. ,— —• - a. * t r, \À^Xfa^v7<ru\a 
"in-íS 

^tplIcifTíolter ii'alruH um vacu;» mimuauo,
quentes ; exlasiou-se na d. vim. so d.ile.'... Jo po ej 

^,UJ 
"'andn 

ella se desprendo tias aza
coDtempaç-loessa,>duas P°f? ^VJd« ^gy^V^/^k ^irna ha.mo^a das queridas illusôes d'um doce
^M^té^^^^^^^^ ¦?« <le Orpbeo. affecío. quando a dor da saudade,
íí,n£ffi encan.o trais Sublime que o da incerteza converte em gelo o
íeXseu collo de purpu jsorriso do céo, quando se dorme rubor que queimava transcedenle.

Dir se-m Sutil o banho a â sombra a%mas Lanças ; quan- então : ó o coração que dorme, e
estremece de, frio inerte de nu-do se troca o 'caindo verão desta o coração que geme, e a alma que
dor pelo doce sorrir de pri-jse congela, é o espirito que medi-
auras ao susurrar oas arvores, mavera ; quando se respira o mes*
-não viesse indiscreplamenle lhe to- mo ar ; quando se sorve o perto-
car uos seios. me d'«ns seios -virgmae3 ; quando

Em exlasis febril contemplou-osia alma se aquece na tepidez de ou
seSdo o síu pulsar airado cre-Hra ; então : é o coração que so- d'um sol resplandecente elles se-
pda Te nílma, vendo-os retra- nba é o coração que falia, ó almalguiram, em quanto o conjunto de
tàdos no dorso transparente de que se extasia, è o espirito que se neves se desdobravam alem.
seus olhos ternos. O rubor de suas alimenta com o ideal da immorta- E pouco a pouco as visões des-
faces augmentava, percorrendo as lidado d'alma ô,emflm.o coração q appareceram, e para minha vista
formas graciosas, -como da forma-vive !.:. , , as portas do Onsonie se fecharam,
sa Cleopata em monumento de E' um gemido prolongado ;e u- Nala|> Outubro de 95.
ckernite.. ma linguagem inexplicável de tns Q.mindo TrincMfo• Um sorriso mysterioso despren- teza ; ê um martyrio mfindo; ej Lmz begundo Innda^.
deu-se de sua bocea demi-clos e,

ia, è o coração que morre !...
Vamos Ericyna, alem alem, va-

mos gôsar o amor que nào fruimos
Ê sob as chamnias vermelhas

como despertando de um sonho!
•*-.*¦< «~-.fi-. i» r\ r\ f\ctUl UIUHU-J Uü UC/UOIdO, R' -ÜUCU U H\j <

veo manto que d'ante lhe cobria,
as formas gentis, envolta em seus!
cabellos louros.
— «Ainda não é aqui, eu vejo alem;
o meu sonhar de amor.»

Voou, posou sobre o dorso das
ceyanas ondas, mirou-se no espe-j
Ibôí^^ parente das águas borea-j
esedylioqita iM|Íu nos bra-j
ços de Thelys,erguendo se por en
tre as nevoas denças do levante,!
derramou seus primeiros raios noi
ondeardeseus cabellos louros, ca-!
hidos nas alabastrinasespaduas.

Alem, alem, entre o oscilar das!
águas, como perdido entre o bro '

xolear de primasse luz no Azu-j
muth, surge impellidoum berga-;
tim airado que o austro conduz;
aos pés da filha do amor. *

Eo formoso Adodis surge Jo;
seio de Ephyre, envolto no manto;
de pérolas de espumas, e curvan
do-se aos pés cor de arminho da
formosa diva, contemplou-a esta-!
tico; ,

Ah ! Ericyna gentil dé minha!
vida, ideial que busquei errante!
apaixonado, longo tem sido meu'
viver busccindo4e.

Fui em Ainai, procurei-te entre;
ás pérolas de aljofar; invoquei';
Eüridece para beber a harmonia;
de sua lyra; pedi a Çalliope inspi-
ração para decantar-te n'um poe«
ma de amor.

— Amor ?
—Sim !...
Esse gemido doce e prolongado!

d^um sentimento puro, desprendi-!
do momentaneamente d'um sorri-'

M Partida
Ào meupresado irmão Augus. ^«íriln 1 r*» i f £\

A tarde era serena, o eèo todo de azul

Quando eu a vi embarcar pallida e fria...
Parecia me dizer que lá morria
Na plaga rnui distante, là do sul.

Vai seguindo o paquete, ella tã^
Esconde a face onde a lagrima Iransluz,
Dir-se-hia Magdalena chorosa junlo a cruz
O anjo de pureza, a mística donzella.

Adeus I.. ella me disse olhando para os céos
De peno tombadilho, toda cândida...
E eu offegante murmurei-lhe—adeus /..

Foia ultima vez que eu vi Joaquina,
E com ella foi-se toda a minha vida ..
Oh ! impossível meu Deus ! maldita sina !.,

Novemlam de 1895. Rodrigues Leite
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